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LISBOA, CAES D E MADRID 

DESllE ha muito que os nossos vi­
sinhrn; traoalham para converter 

um dos si;us portoi; do mar, em caes 
de .\ladrid, <Í grande navegação. 

Baldadas todas as esperanças de fa. 
zer de { 'aJiz o caes da capital hespa­
nhola e de toJa a Europa, voltaram-se 
as atençl>es para \'igo sem de que tal 
prctençào sortisse efeito. 

:\áo é dl!!'cabido relembrar as cam­
panhas feitas n"esse sentido. Cadiz, de­
viJo á sua magnifica situação n'um 
ponto extremo da peninsula iberica, 
deu moth·o a aturada campanha não só 
aos politicos e imprensa hcspanhola mas 
tambem a um incansavel propaga­
dor brazileiro 4ue, du-· 
rantc anos, manteve no 
/omal do Brazil uma 
theoria em que reah,:ava 
a aproxnnação do Brazil 
com a Europa, por meio 
de uma linha de vapores, 
sem escalas de Cadiz a 
Pernambuco. 

Pen:-;ava o articulista 
que uma vez dotado o 
Hecifc com caes e docas, 
e com uma linha fcrren . 
directa ao Rio de Janeiro e co111 o porto 
de Cndiz nas me:;mas condições, po­
deria tal serdço directo, não s<J encur­
tar a distancia do Brazil com a Europa, 
mas tarnbem fazer uma grande concor­
rencia <Í na\·cgaç<1o estrangcirn. 

Esquecia-se ele porem 4uc o porto 
de ( "adiz, está :J.11 \'ezes mais longe de 
Paris que Li~boa, e nunca haveria forma 
de fazer concorrencia com o percurso 
por Lisboa, nem em comodidade nem 
em rapidez. 

Cremos ati: 4uc, tal propaganJa, le­
\ºOU o l!:O\"erno hrnzileiro a enviar o 
articulista á Europa, a estudar o assump-

to, mas já lá vae urna boa meia duzia 
de anos e ninguem mais OU\'iu falar 
na dita discussão. 

Vendo porém os nossos visinhos a 
impossibilidade de Cadiz rivalisar c:--111 
Lisboa, voltaram as \'istas para \ ·ii.(o 
e no,·a e desencadeada propaganda se 
faz da questão, tomando parte actirn 
n'ela o notm·el ministro Echegary, e 
tambem já são decorridos alguns anos 
que se não fala no assumpto. 

Ora Vigo está 157 kilometros mais 
distante de :\ladrid, que Lisboa, como 
tambem o está Cadiz, 61 kilometros 
que a nossa capital. 

Em taes casos, impossi\'el é ao ca-

PORTO DE LISBOA-O paqud~ LUTE.LIA 
de l 8.000 loodadas na fnuide dou tm Alwilara 

minho de ferro suplantar a rapidez 
d'aqueles pontos á capital hespanhola, 
do que de Lisboa, não havendo mesmo 
concorrencia n'aquela linha, que possa 
permitir o fazer um comboio rapido 
diario como acontece com a nossa ca­
pital. 

Pensam agora no visinho reino apro­
ximar \'alencia de :\ladrid, por meio de 
uma linha electrica, que vencerá a dis­
tmcia em 8 horas ou ainda menos, 
percurso que não é possi,·el fazer de 
Lisboa. 
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E' certo que a distancia entre aque-. 
les pontos é bastante menor que da 
nossa c11pital, como certo é tambem 
que co111 os melhoramentos necessa­
rios Valencia se prestará a um porto 
de mar, para a grande navegação. 

.\las, além de vermos bastante pro­
blcmatica tal linha electrica, não ve­
mos tambem forma de \' alencia poder 
ser o cacs de .\ladrid. Valencia na sua 
situação no meditcrraneo, não pode re­
ceber a na,·egação do norte da Euro­
pa, 4ue é a mais intensa e a mais ve­
loz. Podia é certo receber a escala 
das grandes linhas italianàs, mas essas 
a custo fazem escala por Barcelona, 
pois os seus mais \'elozes paquetes 
são empregados directamente de Ge­
no\'a :io mo de Janeiro, o que cremos 
ser obrigado pelo governo italiano. 

Em t.acs condições, a \'alencia só 
podcní n.:star a na\'egação hespanho­
la, mas essa é quasi limitada ao ser­
viço de cabotagem e carga e não fará 
facihnente concorrencia á grande na­

' vegação estrnngeira. 
1 Ora havendo u:n comboio rapido 
diariamente de Madrid a Lisboa, e de 

1 forma a chegar a Lisboa a horas de 
lapanhar os vapores, é o nosso porto 
aquele que, sem perigo de rival, pode 
servir a capital hespanhola. 

E bem pouco para isso é . preciso. 
Ba:stm;i <1uc uma vez firmada a paz 
e os caminhos de ferro estabeleçam 
os antigos serviços, tratem as Compa­
nhias l'onugueza e de :\ladrid-Cace­
res, de acelerar o seu comboio rapido 
para que o tempo de percurso seja re­
duzido a•i minimo. 

Lisboa, tinha antes da guerra, cerca 
de '.!í) ,·apon:s de pas:;ageiros e de 
grande \'elociJade cada mez, com des­
tino ao Bmzil, numero esse que ha-de 
por certo de\ ar-se e então não ha\·erá 
porto na península que o eguale. 
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NJ o nossn anterior nrtigo consta· 
l;Ímos o principio d.t reação 

que se cstií upcmn1lo 110 no,so Paiz, 
em f;l\ or da po1 tentosa industria turís­
tica: e :-oh este monumental assum­
pto começ;Ímos hordan,lo umas con­
sideraçl>1:s que ,1eseja1nos tornar em 
série, se a tanto nos ajudar o enge­
nho-no simples intuito dll, com o 
nossv modesto mns sincerv concurso, 
nuxiliarn10s, tanto lJUnnlo em nús cai­
ba, o progn:ssivo desenvulvimento d'cs 
sa i11exhauvivcl fonte, que um tlia­
assim o esperamos- ha de rcprcsen­
-tnr o caud;il mais proveitoso da nos­
sa ri4ueza indil•iduul e colcctirn, e do 
bem estar gemi. 

A nossa ínsuficicncia. qucr como 
autoridade, <QU sejn corno teclwíco, é 
manifesta; mas as noss,1s pal:tnas 
tão sinceras ; e para as proferir com 
a liberdade a 4ue nos permitimos, 
baseamo-11os não s<í no acolhimento 
que nos dá o c~pe-::al orgão 4ue as 
transcre\·e-que é bastante cnttegori- -
sado no assunto-ma,., lólmbem, no 
estudo a -iue nos temos dc,licado e 
que é o melhor alicérce de toda a 
nossa argunicntaçào. Emtim, a nossa 
ideia nada m:\ls rdlel·tc do que um 
bem intencionado p.111 iotismo e um 
vehemente desejo de concorrermos 
com o nosso mo.1estissimo csfor.,:o 
para o bom aproveitamento das rique­
zas que rossuimos, ji1 rela tenacida­
de que cmpregucnws, ou pelo con­
vencimento que pos::;a despc1 lar da 
nossa exposição. 

O F.SFORÇO JNOIVll>l'i\L 

Exposta j<i, cm rapida synthcse, a 
inellcacia dn protccçào oficial cm qual-
4uer emp1 chendimcnto, mesmo que 
ele viz<: li'lo slÍmcntc ao engrnndeci­
mento do Paiz, de,·emos basear toda 
a noss;i apreciação no exame deta­
lhado do esforço in,!i' i,!ual, cm cres­
cente preparaçiio rara a acção com­
mu111. 

~·e..:se sentido torna-se neccs,;ario 
que cada personalidade se conte com 
um real 'alor, e ~e t•on,·ença de que 
ró le e de\· e agtr h1 C:\ emente na de­
feza dos seus proprios interc--ses, tra­
balhando ~imultaneamcnte Ili\ prospe­
ridade do bem geral . \-.sim, se cada 
unidade interessada, exercer rigorosa­
mente a sua influencia e desem oh·er 
a sua aç•1o dent10 do ambito que lhe 
estiÍ destina.to, to.la a obra é de fa­
cil realisação, e consolid'lr-se-ha com 

tanta maior facilidaJe ouanto maior 
fôr o empenho em a tornar eíect1\'U. 

O que é absolutamente indispensa­
vel pam se chegar a um resullatlo de 
optimos efeitv", e que cada um co­
nheça bem o seu Jogar, e desprezan­
do ludo o que directamente não o 
intere:-se, se dedique simples e uni­
camente ao bom dc~empenho do cargo 
que lhe compete no mecanismo i.;ernl, 
para que da usurpação de direitos e 
de deveres não resulte uma indecifra­
vel can fusão. 

Assim, o hoteleiro de,·erá ocupar-se, 
na sua ação directa, do :;eu hotel e 
do que á industria hoteleira respeite 
por forma inequivoca. Os outros indus­
triaes e os diversos come1ci<1ntcs de 
verão, por egual forma, em pregar toda 
a sua actividade no aperfeiçoamento 
do seu ramo de negocio, trabalhando 
sob a orientaçi'io do seu engrandeci­
mento proprio; pois 4ue para a na­
tural congregação dos intere:;ses de 
cada um, de maneira a produzirem efei­
tos praticos e pro,·eitosos, crear-se­
hão outras entidades absolutamente 
indispensaveis para que, em c.tda ron­
to de turismo, dê a necessa1 i.1 uni­
formidade ao esforço indi\'idual, que 
prepare a rarida satisfação das exi­
gencias que se possnm fazer sentir, e 
atenda, por uma forma ffscalisadora 
e autoritoria. á defeza dos interesses 
que mais lhe importai11. 

Este é simplesmente o papel dos 

:\CCLEOS RECIO:\AES 

E' da sua ação que Portugal deve 
esperar o desenvol\'imentc da indus· 
tria de turismo. 

Os 1wcleos regio11aes-chamcmos­
lhcs assim-de,·erão ser crcndos ~m 
todas as localidades que, por um qual­
quer moti ,·o, pos~am considerar-se 11111 , 
ponto de turismo. Eles co11'>lituirãu 
os alicerces da i.:igantea obra do tu· 
rismo em Portugal, e sem a sua imc· 
diata instituição todos os esforços re­
sultarão improficuos. 

E' tal o \'alor que representam, 
que eles são hoje o mais forte esteio 
do turismo em França: e por isso 
mesmo, a sua ação est;i sendo crite­
riosa e cuidadosamente r.eneficiada 
n'e,,;se paiz, onde a industria das 
\'iagens é classificada em primeiro lo­
gar. 

:\a nossa tcrra, se bem que a Je· 
feza nacional dos proprios interc--­
ses não tenha ainda conseguido su­
plantar as \'icissitudes da política, 
não ha,·erá, decerto, relutancia na 
constituição d'esses valiosos agrupa-
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mentos, des,ie que a ~ua organi,.açào 
pratka seja a restiltante ,rum atura­
do estu lo das nece~sidades locaes, 
rara cada ponto tu11st1co, e a sua 
ação se submeta a um programa su­
pelionnente elaborado e fiscalizada 
por um.1 formn directa pela entiJade 
olicial competente. 

Ext'<tcm j;i cm algumas locali,lades, 
delegnçi'1es da SocicJade Propa~anda, 
e e,,tu b encmcrita ª"so.:inç:1o cúnta­
:;eg undo crêmos -alargar por cs,;a for­
ma a sua csphe1 a de ação. , 

Do.:sconhc..:o.:1110s, porém, qual o pro­
gr'.:111a .1 que elas ohe.lecem e, t'ur­
tanto, quacs as funç<'•es que desempe­
nham ou po.lem ,·ir a desempenhar. 
::-iupomo-:, todil\'ia que, tratnndo-se de 
agrurament<JS p;Hticulares, com sim­
ples carnctcr nssociuth·o, não podere­
mos esperar d'clas a quarta-parte que 
se deve exigir dos mtcleos regionaes. 

No seguinte !lrligo cxporerno~ com 
a clareza que pudermos, o que pen­
srunos át·crcn d1csta importantis~ima 
falange da nossa in,1ustria de turismo. 

),1. :\1. 

tDJ .....-...,,....,,-=='~ 

l .. .:::staçiio do Porto 

As plataformas d"esta estação estão 
sen1lo acrescentadas de fomia a 

melhor como,lidaJe poderem t•ferecer 
ao pul:>líco. 

Como é !'abido, esta é a un1ca e>'­
taçi\o portugue7A1 cujas plataformas são 
t;lo altas 4ue chegam :i altura das por­
tas das carruagens, emquanto que as 
outras ,·ão s1i :í altura do estribo in­
ferior. l'ois havia no extremo da esta­
ção um rebaixamento para dar passa­
gem de umas ;is outras placas, que 
está l\gora sendo ni,·elado, e cuja fa­
cilidlldc du passagem darn lugar a de-
sastres. ' 

l'or <mtJ.o Indo tal nh•elamento torna 
as plantaftnnas mais extensas o que 
,IJí melhor t ·onwdidadc ao publico aten­
dendo ao i.;r10n11e tamanho de alguns 
co111ho1os. 1 
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Em l lcl'p.mha \'tmde-~e m1s biblio­
thecas das ~eguintes estaçves : 

IA1adird l Aforlza\, Madrid (Norte). 
Miurwflares, V11ldepe1iar, Ciudad 
Real, 7.11/ra, Sevilla (Plaza de Ar­
mas, Sevilia S. Bemardo', etc. 

A111mr111111-se gra/11Ít11111cnle 11 'estaRr 
1·íst11tod1H as obras ltterarias quedignm 
rt'speito 110 mgr1111deci111enlo diJ !>.ti::. 
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Er.·1 .\:\llO·SE ja a proceder aos tra· 
halhos iniciaes rnra a instala­

._;;\o cm l'aris, do primeiro posto de 
intnmaç<ies :-ohre Portugal e seus do­
m1111os, ;1 Sociedade l'ropaganja de 
Portugal. a cujos esforços se de\'e 
e ... sa 1dc.1 e .1 sua execuç.ão, acaba de 
publicar o programa a que ter•Í de 
:-ubordinnr-se a ação que ele dc\'e 
exercer. 

E5sc rrograma é textualmente o 
seguinte: 

1.0 
.\ -;uciedade «Propaganda de 

de fazer disto uma receita. nntcs pe­
lo contrario-admitindo-se mesmo o 
siste111a de as organisa1 co111 pl!rda, a 
tim de as tornar o mais harat:is pus­
:-oi,·el; 

e) Elud,lar os tur~tas sohre os 
preceitos aduaneiro,., exigidos nas fron­
teiras, procuran-io obter as maiores 
facili,lades compati,·ei,, com º" regula· 
111entos e :-oolici1ando do Covcrno .1quc· 
los que as circunstancias aconscllu.'ln; 

f) Procurando est:ibelccl'r com o 
.rTouring Club de Francc .. , co111 os 
sindicatos de iniciativa, ou corn quuis· 
quer outrns agremiações congcneres, 
1 el:1<;êies donde possam resl!ltar vanta· 
gens para o referido "Burcau,., 
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g) Editando c111 francê.s uma pu­
hhca._;ào intitula la «1'01 tug.1h• onde se 
far:i o mais largo reclame a respeito 
das coisas portugucza,,, 

E' um programa 11' onde se poderá 
esperar resultados proveitosos d'um 
largo futuro, se bem ftir co111prehen· 
drda a 111bsào dos que tcem :1 seu 
cargo a responsabilidade de a p1ir em 
pratica. 

. .\' testa 1fessa 110-.sa pr rneira agcn­
cia turística 110 c-.trangeiro esta um 
nom~ que se .. impt•e. não .. ,; pelo seu 
acendrado pat1 iutbmo, como pelos :-eus 
,·astissimos conhcci111cntos, o qu..: cons­
titue garanti<\ suficiente para que as 
lacunas do programa possam ser su­
pcriormen:c supri,tas, e d11 sua execu­
ção o no,;su Paiz \·enha n usufruir os 
bencficios que te111 a espl!mr e a com­
pensaçãu aos sacrilidos que faz para 
a sua legitima expansão. 

Portugal• instalai á cm Paris um ~ Bu­
rcau de Rcnseignements" com o ca­
ractcr turístico, que ter:í por fim tor­
nar l'ortu~al, continente, ilhas e colo. 
nias o m:rn; conhecido possi,·el não 
só em F1a11ç.1 como, por intermédio 
da popu aç:io co::;mopolita, en• outros 
pai7..c:s • 1\ T,,4 7 A L 

.?. 0-ü «Bureau• sen·ir-se·ha, para 
isto, de todos us meios de propagan­
da ao seu alcance, e entre outros, dos 
:-eguintcs. 

a) Fo111ecendo to,fo,;. os csdarcci-
111cnws turi,,ticos que lhe forem pedi­
do~ pelos que deseje111 conhecer ou 
'brlcir o nos~o Paiz e suas colónias; 

ó) Expondo, em sala própria, to,k\s 
as rublicações 4ue possa con:-cguir e 
que intere,.,,.cm ao seu rrincipal obJc­
Cll\ o: gravura~. fotografias, albuns, 
monogratlas. produtos e obJcctos ar­
t1.. ... tieos, eh:., etc.. emfim tud(l o que 
possa ~cn·rr para o convencimento de 
quanto 'alo.: o nosso Paiz e suas co­
lonias e ')UC possa despertar de~ejos 
de os :t('rcclan:m de \'ÍSU j 

r) l'ornn:io de artigos em jornais, bro­
d1uras, "dcpliants,., monogralias, carta· 
zcs. m1u11cios rnriados, «placards,., cm 
SUlllH-ICt'lllTlnJo a todos Us pn11:essos 
,te puhliddadc. promo,·er o 111.1is lar­
go rccJ11me : á nossa riqueza pan<.>rú­
mica, monumental e arqucoló~1c .. , ós 
nossas 11gua:- mmer.iis ,·anad·,.,sm.a~. 

á nos:;n situaçio ~eo..:ráfica é no afu­
mado clima de l'ortugal. que por to­
do o f!;1iz e em todo o ano é de un111 
sua\'idade excercio1111l e de ccin,liçõcs 
a~ n1ni~ ,~nri:u.la~, encontrando se nele 
e 11 pcyucnas distancias a altitude, a 
meia altittlde, o campo e o clima rua· 
1 itimu; :is riquezas, beler.a<; naturab, 
ahu1h1·1111.;ia de caça e outros recursos 
do nosso ultramar; 

tl1 Promovendo excursiie:-. e viage11,., 
econrímicas a Portugal e colonia,., pe­
la forma mais mtensa, abstr.iíndo-se, 
pelo menos 110 período inicial, d:t Ideia 

C tLEBRA·SE, d'aqui :1 poucos dias, 
:1 mais festim data da religião 

cntholica, solemnisandu-se o na:-cimcn­
to do Re,lemptor. 

Esse é o moti,·o p:irn que não :;ó 
a t•re:!nça, mas, tamhem, a rcligi:1o da 
família se consagrem com o maior 
alento espiritual, com caricias da mais 
acrisolada fraterni.ladc. E. ª":-irn. toJos 
os que entbusiasticamcntc profe,,sam 
e"s:<as duas bcmdit·1s rclig õc", se con­
graç.1111 110 amplcxo a nrn c,so em que 
!-oc cll\ ol\'em as la~rimas e os "orn~os, 
ns saudades e as alegrias, mst111ctim-
111entc influenciados pel:i rnzào de 1 >cu-. 
e cxponta11eamente impubionado::; pe­
los dict:imes do ..:oração. 

O Natal é o sy111bolo mais augus"to 
de toda a christand:ide, o marco pri· 
mario do seu crédo e da sua fé. 1~· 
no nascimento de Christu que se h~· 
scia toda es~a po,1erosa obra, todo o 
trab:ilho dh<no do Creador, desde o 
pos:-i \'el até o que o nosso ccrebro 
J'lll>sa concel:>er d'imaterial. d'incon:;ls­
tente, d'irreali~a\·el. 

l'oda a architectura d'este gignnle:-co 
e,lilicio, é simplesmente incompam\ el 
- todc• o seu recheio é ab~olutamence 
inimita\·cl e asso111brosamc11lc g1.111· 
dioso para que poss:i ser po~to cm 
paralelo, para que pos~a !<er apo•1c.1d!1 
r,u para que se não des,·1111c~·,rn1, cm 
to,la a sua clari\'idencia, quacsquer he­
sitaçcles que, pOr\'entura dominem pcn­
:-..unentos amesijuinhados. 

E' na hora do :\atai, pela sua signi­
licação, pela sua symbolisação, pel:i 
cxtranha e superior c::,trudtum do facto 
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que representa que toda n humanidade 
simte um fremito de louco enthu­
siasmo - pela redempção do ~lundo 
- pela sua: propria rcdcmpçào; que se 
lhe agitam os sentidos - no enthusias­
mo causado pela convicção em uma 
divitia confiança; <JUC se lhe gcrn uma 
alma llO\<l, um no\'o cspirito parn luc­
tar e ,·enccr, pa1:1 honrar e ser hon­
r.1do, para dignílknr e ser digno, que, 
emfim. encontra 11a \ida o c:-teio rnra 
a propria 'ida. 

- 13em dita hor.1 ! 
- Bem Jit;\ crença a d<JS que teem 

fé, porque é ela que º" protege, que 
<•s incita, que <is alenta :1os mais hu­
manos sacrilicios : porque, sob o seu 
consciente do:uinio, se pra1ica111 os 
actos da maior abnegação cm pro,·ei­
to do proximo - ruis que de si-pro­
prios se esquecem, nus transes dulo-
1osos do infortunio ;1lhcio, ayueles para 
quem :1 propna \ id:i é simplesmente o 
ampam dos outros ! 

Com tào forte e :-ohda base, com 
alicerces de tant:i fundura, com t.'io 
justa e inquelml\'cl 1azlio, hn\cra, por­
\icntura. ;1lgue111, <JUC queira experi­
mentar a machadada <mde o m:ichado 
não corla porque rcsvnln, ni\o fere 
porque se Yoltu o gume, não cnhe, 
poryuc tica suspenso no braço petri­
licndo de <1ue111 sc allnlanç<.! a tão 
grum1e ou:sadia ? 

- Poi,; que aparcçi1 o primeiro sem 
ré, sem c"perança, nem c.1rid11de -
que se acuse o que na familia não, 
encontra a personificaç11o d'essas sa­
gradas ,·irtudes~ o exemplo \Í\'o da 
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doutrina do Redemptor - e esse scr;Í 
o primeiro n fazer contrição, n arre­
pender-se do seu pecado, n remeter-se 
ao mais recondito da sua consciencia 
- quando se julgar o mais pequeno 
dos seres, o mais desgraçado de tudos. 

. •. E submisso pelo pezo do arre­
pendimento, caminhar<Í na vanguarda 
dos apologistas da fé ; será o mais 
incansavel defensor da doutrina chris­
tã, o mais ~trenuo peoneiro do amor 
C{•njugal. 

liuuio, bem dirá essa sul)lime ins­
tituição da família, essa archi-mages­
to:>a, imponentissima obra em que o 
Creador ergueu toda a sua doutrina, 
- todo este ~lundo ! 

.. 
Na celebração da festa da farnil ia, 

quando a todos os labios aílora o nrnis 
crystalino e dôce sorriso, a nossa 
consciencia não podia emudecer, não 
devia deixar de traduzir o que o nosso 
proprio sorri:;o ·nos dieta. 

----©! 

o 

E' um de\·er imposto pdos senti,io~, 
pela razão propria, pelo espirito apru­
mado. 

E' esta a nossa simple::. consagra­
ção, representando tão só111cntc o grito 
de alegria da nossa al111a, a voz da 
consciencia que, quando e pura, re­
cebe e transmite a felicidade. E' este 
o tributo com que cooperamos, ainda 
que modestissimamente, n'esse con­
certo de risos alegres e de lagrimas 
saudosas que iluminam e refrescam a 
consagração do :\atai, na synthese da 
amoros1 festa da farnilia. 

Jo<;1'. L1seo.\ 

Sendo este o numero que, mais 
proximo das festas de fim d'ano, pu­
blica a Revista de Turismo, ela não 
podia deixar de manifestar os seus ve­
hementes desejos das maiores felici­
dades a todos os seuc; amigos, assi­
nantes, anunciantes e coopera,lore:-;. 

hA.POSIÇÕES D'AR TE 
MUZEUS 

A s exposições d'a1te aplicada e os 
muzeus historicos ou scien!ifi­

cos occupam sempre um dos nume· 

ros do programa de quem se dedica 
n viagens, pois são ,·aliosos subsídios 
para a apreciação do grau de desen­

\'Oh'imento artístico e 
scientifico do ~aiz que 
se \'isita, constituindo 
como que a sua pedra 
de toque. 

Em todos os paizes 
essenciahncnte cultos, 
onde se aprende não 
sómente pela necessi­
dade de se adquirir uma 
simples hagagc111 para 
o caminho da vida, mas, 
principalmente. para se 
recrear o ci-pirito com 
ensinamentos utcis e 
muitas ,·ezes rro,·eito­
sos, as exposiç<•cs de 
toda a sorte !-Ucc,le111-
se n'uma conti11uidaJe 
quasi ininterrupta. e os 
ma!s \'aliados muzeus 
franqueiam.se a todos 
para que não s<Í os ila­
oitantcs d'essas nações, 

MUZEU DOS COC'Ht:S-
0 carro trlamf!h.11 

mas o~ extmngeiros, 
pos..;am 11prender. es· 
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tlll1ar, arnliar e apreciar o que n'eles 
se CQntem de historico, de scientirico 
ou artístico, rep1esentanJo o producto 
de trabalhosos estudos ou concep-rões 
geniaes de pensamentos indoma,·eis. 

Todos os hespanhoes conhecem o 
seu rnuzeu do Prado, que recebe dia­
riamente. tamhem, a Yisita dos estran­
geiros que \'ÃO a :\ladrid. Na França, 
não ha, por 11ssim dizer, nenhum fran­
cez medianamente culto que não te­
nha \'isitado os seus repositorios 

que n'ela en­
contra a mais 
ca ptÍ\'ante 
hospitalida­
de. As gale­
rias artísticas 
da Jtalia, são, 
por assim di­
zer, conheci­
das não só 
pelo:; seus 

artísticos ou 
,.scientificos, os 

quaes cons­
tituem, tam­
b em, um 

nath·os, mas Entrado • .... sala 
ror todo O do Ili•,.• da Artlllwla 

mundo. E na lnglnterm, na America, 
no Brazil-cmfim, por tüda a parte 
onde o egoísmo· do estuJio><o e a ancia 
do espirito se recreiam mais com as 
realidades productivas do que com o 
prazer das phantasias ephc111eras, se pa­
tenteia aos olhos de todos, as reliquias 
inestimavcis de cada po\·o, onde i;e re­
ílecte um quadro i.la sua historia ou a 
tradução do seu ~enio aitistico ou in-

Um co.:he 

venti\'o, facilitando·se assim o seu 
estudo e a sun mais exigente aprecia­
ção. D'esta sorte, os nalumis de cada 
um d'csse:> r•1izes cm to,1a a parte 
podem refc1 ir-><e sem receio ao que 
n'eles hou\·c de importante na sua 
\'ida passada, e :is manifestações e 
tendenclas da sua "ciencia co:iternpo­
ranea ; o mesmo "uced(ndo na arte 
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e tambem nas lcttras. poi:; as biblio­
thecas com;tituem uma pai ti: integrante 
da sua \'ida. 

Em Portugal, até ha poucos anos. 
raramente se OU\'ia fAlar de certamens 
artisticos; e os poucos que se eJ'hi­
biam constituiam, por esse facto, acon­
tecimentos de verdadeira notabilidade. 
Para a distra.,:ão dos cspiritos irwesti­
gadores ou mais pmpensos ao estudo 
da arte. da historia ou da sciencia, 
ha\·ia, t:ntão, 11111 limitado numero de 
muzeus, s<Írnentt: abertos em dias 
determinados, tah·er. na louva­
vel intensi\o de não abusar da 
paciencia pacovia ... 

Atualmente, a noi:;sa sensi­
bilidade vac-se aprumando ; e 
se bem que ainda u111a peque­
na parcela da população portu­
gueza se mostra sempre \ er­
dadeiramentc interessada no es­
tudo ou exame do 4ue mais 
satisfaça iís suas nuturaes in- · 
tuiçôes, o certo é lJUe o gObtO 
pelas novas cunccç<'>es artisticas 
o desejo de se saber a nossa 
historia e Je se conht:ccrem os 
documentos quc authc.:nticamcntc 
representam factos noU\\·1:is da::. 
glorias do velho Portugal se \'iiO accen­
tuan,1o com enthusiasrno encontrando 
fdi7.lllt:nte paralelo na 
satifaçào dns exigen­
cias do nosso espírito .. 

Assilll é que o nu­
mero do,., no:-sos arni­
gos muzeus, tão es­
cassosem matcriaapro­
veitm el, foi consi.1era­
\·elmente au;.:111cnta.lo com n instituição 
de outros de reconhecido valor e de 
imediata utilidade, e 11 ellcs con­
corre j:í um a\'ultado numero 
de visitantes nacionaes e estran­
geiros não obstante, a sua en­
trada-na quasi generalidadc­
não ser franq11enda todos os 
dias l~stamos, porem, certos 
de que, n' um prazo não 111uito 
distante, ha de terminar esse 
regímen, que não enl'Ontra qunl­
quer razão plausível a justifica­
i' o. Apro,·eitando este ensejo, 
cha111a111os a atenção de quc111 
supcrientcnde no assunto, para 
que seja modificado o regwla­
memo rt:specti,·o de forrna n 
fazer l'c,.sar u111a t;1o anachro­
nica d1sposio;ào. 

Fechndo este pequeno parcnthesis, 
vamos ainda referirmo-nos ás exposi­
çõ<:s que, de hn tempos n esta parte, 
se ,·eem exhih111do com enthusiastica 
frequencia. ' 

~·c!>te capitulo, ,·isa simplesmente 
a nossa apreciação ;i sua influencia 
comu importante subsi.Jip para os es­
tudiosos e para os espíritos avidos 

de sensações emocionantes, e tambem 
como factor precioso no desenvolvi­
mento do turismo em o nosso Paiz. 

Por isso, desvanecidamente consta­
tamos a frequencia com que se teem su­
cedido, agora, em Portugal, as exposi­
ções artisticas e industriaes, o que bem 
prornQ reconhecimento da ucilidade que 
elas contêem e dos imediatos beneficios, 
de toda a ordem, que produzem. 

Oxalá tão sublime idéa encontre 
sempre o mais acariciador acolhimento 

1,0 Ma.Ka d'ArUlbaria-2.0 Cochu-
3,0 Oolta 11.la do M-• d' Arulbarla 

da parte de quem tem por dever dis­
pensar-lhe a maior proteção, e seja se­
cundada por todos os que podem dar-lhe 
o auxilio material do seu concurso. 

Pela que nos toca, não lhe regatea­
remos o maior aplauso, tanto mais 
que a nossa missão é di,·ulgar tudo 
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quanto ha de interessante n'esta que­
rida Patria, não só para instrução dos 
muitos ignorantes e pouco conscien­
ciosos patriotas que, infelizmente, são 
ainda em avultado numero, mas para 
conhecimento dos extrangeiros que 
nos visitem ; e mal interpretaríamos 
essa obrigação que nos impuzémos se 
assim não procedessemos. 

De resto, em já bastantes numeros 
d'esta Re\•ista temos procurado dar ao 
assumpto o rele\'O que ele merece, 

dedicando-lhe palavras que po­
deriam bem ser traduzidas em 
incenti\'OS para se proseguir n'es­
se ramo da obra de regenera­
çãv social que tanto nos obriga, 
para que ocupemos de direito 
um logar valioso no concerto 
das nações ci vilisadas. 

E', sempre n'esta quadra do 
ano que as cidades oferecem in­
tcres~e para (> visitante; e entre 
os multiplos divertimentos que 
elas proporcionam por entre a 
sua intensa vida, contam-se os 
muzeus e as exposições de toda 

a sorte que, no geral, gulosamente 
atrahem os forasteiros. 

Lisboa não podia 
fazer excepção a essa 
regra ; e assim ela 
pretende seduzil'os, 
oferecendo-lhes, além 
do aspecto interessante 
da Yida exterior dos 
seus habitantes, as dis­

trações e divertimentos em que é fer­
til, para quem não destine u sua vinda 

1í capital i:implesmente ao luxo 
de fazer algumas compras, de 
visitar as pessoas das suas re­
lai,:ões, e de assistir a um ou 
dois espetaculos-como sucede 
a muita gente da província. 

Actualrncnte, na nossa ca­
pital encontram-se já motivos 
suficientes para uma demorada 
pcnnancncia; mas quem aqui ve­
nha com o firme proposito de 
conhecer o que ha de interes­
sante nas arte~. nas sciencia~, 

na industria e no comercio, assim 
como de nota\·el no que repre­
senta o nosso archi\'o historico 
e conlemporaneo, tem de elabo­
rar um programa com c1iterio, 

para que a sua estada-cujo tempo é 
geralmente limitado - seja util e pro­
veitosa. Assim, uma \'ÍSita aos muzeus 
- que são j<i numerosos, não pode 
fazer-se com a celeridade d"uma com­
pra. 

Ha n'~le!:õ muito que admirar, muito 
que aprender, pois que representam 
factos positi\·os da vida da nação, mar-
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cando as di\'ersas phas-:s por que ela 
tem pa~ado. E isso tem de ser apre­
ciado com soce!'lo de espirito para que 
n'ellc fiquem bem gravadas as impres­
sões colhidas. 

Do mesmo modo, as exposições de 
pintura e outras d'arte aplieãda em 
rendas e bordados, em productos re· 
gionaes, em mobiliario e conforto dos 
lares, etc., prendem demasiadamente a 
atenção do \•i!iitame, para que este 
lhes consigne apenas um limitado es­
paço do dia. 

1 la, ainda, outros assumptos impor­
tantes e de somenos importancin, em 
que o \'isitante, por egual, se detem; 
e tudo lhe consome um tempo qut só 
muito bem dividido pode ser ultllmente 
aproveitado. 

Não temos ainda á disposição do 

- lQJ= 

visitante todos os recursos que ofere­
cem as grandes capitaes, para tornar 
comoda e facil a apreciação do que 
de precioso em si encerram ; mas em 
co111p1msação, a nossa \·ida acha-se 
mai;, centrafü;ada, o que representa 
uma superior \'imtagem. 

São precisamente os di\'ersos as­
pectos que a c:1pital apresenta 11<1 sua 
\'ida social e cconomica o que des­
perta interesse aos forasteiros : e para 
bem se gozar esses aspectps a mtllhor 
época é a actual em que os n1uzcus 
se acham todos abertos, as cxposiçôes 
se exhibem com animada assisteocia, 
os theatros regor·~dam de espcctado­
res e nas ruas ha, a to,la a hom, o 
mo\'imcnto reiirc,,,entati\·o da felicidade, 
da desgraça, dos prazeres e das .des­
ditas .... 

D O ESTRANGEJJ<O 
CARTA !Jh' FRAJVCA 

Paris-De::mil>ro I917. 

NEM só a guerra, essa pavorosa 
hécatombe cm que está cnrnl­

vido todo o mundo, serve de ussunto 
interessante ao rumõr das con\'ersas 
que animam actualmente o espirito 
francez. Esse palpitante thema cxpõe­
se e agita-se mois facilm1m1e nas pro­
vincias d·esta grande nação, do que 
principalmente no seu làlwd~o ccn­
tro-n'esta ineguala\'cl Paris, onde­
rnesmo durante este pe1iodo calami­
toso-não cessam de suceder-se as 
surprczas mais extra vagantes. 

- E tantas leem sido. . . . 
Mas, adeante-que os assuntos ~ue 

podem interessar o:; leitores da bela 
«Re\'ista de Turismo,. não são os po· 
líticos nem os noticiosos, na sua ge­
ral acepção. E,.,ses procuram-os eles 
nos jornaes da especialidade. E como 
a d'cssa Re,·i:;ta e o turismo, por is­
so a ele me \'OU rcferir, descrc\'endo 
em synthese, desenvolvida o mais 
possi\'cl, o pensa111ento que mpior 
realce teem tido nos centros turist1cos 
d'esta hospitaleira Xação. 

O focto principal e, pela sua gran­
deza, de orde111 a interessar todos os 
que da industria do turismo tem co­
lhido os melhores e mais proveitósos -
resultados, e não só propriamente da 
França : rois que, muito embora cssa 
industria abunde cm recursos, sulicien­
tes para ser por todos explorada, o 
certo é que - quem melhor captivar e 
atrahir o turista, 111aior numero d'elcs 
contarü na sua população fluctuante, 
e é esta a que anima os paizes com 
intensa vida, que lhes traz os benefi-
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cios consequentes do oiro que ga::;ta 
nas preciosidades corno nas mil e 
uma futilidades que lhe agradam, que 
recolhe como lembrança, que adquire 
como recordação. E' es;,a massa cos­
mopuhta que. ante::; da guerra, tinha 
atingido em l'aris um \·o\umc quasi 
semelhante ao dos parisiense:; e 4ue, 
ainda n'esta ocasil\o, se co111pi1e de 
um sem numero de estrangeiros, que 
a França não quer deixar dcslisar pa­
ra outros canaes, 1'<1rque lhe pe1 tence 
corno producto do trabalho que te\·e 
em conquistal-a, porque é muito sua 
pelo alimento phisico e espirituul que 
já lhe tem fornecido. 

-E quem lh'a quer roubar i ! 

-A Alemalllza. 
Para, em tudo, este nome ser odio­

so pora os francezcs, até o turismo 
não poude exhimir-se de entrar n'cssa 
e!>phcra de rancor, de bili<>s:1 repul­
são, de nojento asco que eles :-entem 
ao pronunciai-o ; mas isso rrn obsta 
que, precisamente o que lhes causa o 
mais inquietador estado de espírito, 
se manifeste com a \'ehemencia das 
grande::; catastrnpes, :;e ala-.trc como 
ur 11 incendio ateado por rijo n:nto: 

De facto, a Alc111anh<1, que antes 
da conOagrnção europeia, se csforÇa­
\ a, ;i custa do mais intenso trabalho 
e das mais quantiosis despezas, de 
canalisar para os campos d'alcm Hhê­
no todos os estrangeiros que encon­
trasse no seu caminho, não tem ccs­
sadô a sua preparnção para, cm Iodas 
as oportunidades, fazer a propaganda 
turística do seu paiz, rropagand;, que 
será intensificada quondo as :ilgcrnas 

da guerra deixem de manietar a sua 
livre exran~ão. 

Para isso con\'enceu-se ela com<> 
de resto facilmente se com·encc de tu­
do quanto a i11tcré:;>'a-de que a sua 
patria é a melhor do mundo ; o sob 
este dominantc c.:01wencimento arro­
ga-l'e a qualidade de «paiz tl'eleição 
para o tu.rismo . .. Simplesmente istor 

Ora, é este apho1 ismo alcmiio que 
os francezes ni\ci podem nem querem 
aceitar-e com rnzão. Dizer que : 'ª 
Oerma11ia i11ta11givel é o paiz d' elei­
çilo do turismo• causa crn toda a 
Frailça a mais irntante tensão. Ela 
estremece nos seus alicerces ao ouvir 
c,.;~a blasphem:a, e toda se enche 
d'uma onda de rc\·olta, es1·crde;,da de 
oJio, sangrenta de com·ulsilo, injecta­
da de furor, llllC a impulsiona para 
os mais inconccbi\'eis emprehcndimcn­
tos, so-se predso for-para mostrar 
a falsidade d"a1.p1ela ousada alírmati­
\"a, para a sepultar sob os mais fun­
do,; escombros, p;ira anular os seus 
te1riveis efeitos. 

é esta a ideia que presentemente 
ocupa os acerrimos defensores do tu­
rbmo em França e todos os que pro­
curam, pelos melhores resultaJo::., pro­
porc1on ar á sua patria, sob to.los os 
aspectos, a mais i11veja\·el situação. 

Eis o fün dos trabalhos que, dia 
a dia, se mtensific;im e cujos efeitos 
~e \110 fazendo scntir n·um gradual 
paralelo. 

-Ah! bela Frn11ça ! 
Se l'ortugal contasse com metade 

do patriotismo que os teus filhos 
teem nas \'Cias. . . outro seria e:;se 
carcomido paiz, quc füo grande pode­
ria :;er e. . . tão pequeno se mostra. 

J. e. 

LINHAS BRASILEIRAS 
DE NAVEGAÇÃO 

I) ARECE que cst<í resolvi lo llUe as. 
viagens dos paquetes ex-alemães, 

cap!urados pelo Brasil, que se desti­
nam á Europa, na sua maior parte 
façum esc;da pelos nossos portos, orin-
ciralmente pelo de Lisboa. · 

A .i:REVISTA DE TURISMO> 
asslgna-se e vende-se na sua admi­
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 2a. 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
paiz. 
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O ~4TAL 
E,fe ualaf tlr /<.'"' 
Jla ,/(JI, sà 11fos '/'"o ft::, 
Com lmrt o tttolt, 111tt ok11 o. 
t'ududr mio tt lrttdu:: ; 
.lfa,, por .,,. /110 porl11i:11is, 
-1.. pu111 ll'~ t·rtdudt1ro ... 

• \ .. o gn1111/r âlrio, lodo t111 r11i11as, 
Dum pa/11cio f>tmtl111/i110, 
Em uya /rmlr .,. 1·1 

O 11obre esrndo d11., 1111i1111.,, 
E.-;ldn, " 11m. co11ln, <> 11!t11i110 
E a Smlt01'l1 r Stto Jo-r. 

.s,,,, ./o.-.' lni1 1w rnbrr11 
l "111 lr1rgo c/111/'111 br111:11n 
/Jtrruluulo /Jllrll º' nllms; 

f: (l l r11-.1..~tm .lfaritr, '·'·'"' 
Ttm dmuli11/111, 110., Í''·' • 
E t'I~''' ·''"" a~ jolh1h . .. 

O Mrm110 nlt1 tlrilmlo, 
E11lrt 11< radta(Ô<> t/11111 /mio, 
.\"11111 loiro jâJ.r tlr p.11/10; 
t: UH1<1 :.·uq11111ha, ao st11 ludv, 
AaruN;r a lmfrjJ.ft> 
L" mor1111111t11/I' o og11st1/lu1. 

Para o fi//mi/10 /tio lmdn, 
A~'""" '·''.Prr:;s110 tHI 'I"' 11 /J1 # 

V ~'" rult to dl' 11uu, 
.A .St-11/1ort1 t.-./u "'°' rt'tuln . . 
1\'a hoq111í1/w dr ./ts11., 
Paira 11111 <111·riso la111ltr111 .. . 

(om as nulos 110 roraçtlo, 
(,,(1111 o ol/l(lr t'risfali110 

}~111 que hu lt1gri11111s r :mi ... , 
Siio Jost, c/1tio d1· 1111rtlo, 
J.iiu a 1tlrir, 111irt1 o ,l/n111101 

- E .,orn·se f'llrll º·' doi., . .. 

Cm anjo dr as11., 111·::i1tlas, 
De formas ji11t1., e p11ra.,, 
~ .. ,, 1/1: .. /irtJ drs,·trrt1 

Da.- ''"'s "'"''·' dtl1cad11 < : 
Glória a Deu~ na~ altura~ 
E p:iz aos homens na terra? 

I rtfHI, /''l(l e .. "i/t ad,1 /Ort1, 
Trt~ monaua., "1 lrr, br111'0s, 
In/11l1ga1v1s rorcns. 
Jo: qru "sla rhr,t;tttf•~ a ho1 t1 

/)os mai> h111111ltlt.s escraz•os 
~ t•/11ipa1 arr111 aus rris • •• 

1\·11111 duo tle,co11urla11ft, 
DmS cr_::os :·üo a /1111 f:tr, 
,.\"o.-; i•10/ô,s, co111 grslo le11tn. 
E qut f'htgou o i11sla11le 
Va f>ôhre::a mtrtur 
O prà11io do so/rimmlo ... 

( ·,,, roxo dt pis rnmbados 
,/lira as 11111/elas fóra 
E a correr, 111al fnsa o cluio. 
E q1u tsltí f'hegada a /1ora 
J>os lrislrs, dos dtsgraratlos 
-Stnlirt111 con.sola(tlo . . . 

Tora adufe uma pastora 
Para mais outras bai/arr111 
F:nlre ui•1•/ltas e frbrms. 
f~· qu"f '"''ª c/1,.gadt1 a hora 
Daqurla' 'Jllf 11111iÍu a111art111 
s,,.,,,, dilrclas de Dms • . , 

0 il1Ei\1J\T0 
B/?11 \ TCAJ\JJO 

O"'""'º drsi. boladOba, cluu fio 
doo.ida ftsioOOaia J)Opalu- rtm.anc~ bre­
tao? toada pr0tcnç.a.I? OQ P'Of .-eatora. c1u· 
çlo de Alph('lnst Daadct, nam TOlame do 
qual se tocoa,ra, -U-o tm mtolno e moço, 
q'Qando afnda os fados hldH nlo ~\nham 
fdlo de mim ar:n tterltor lnclp'enlt t:tquer. 
Não me ficou na mem6rla. com uachdlo, 
a letra da balada, mas apenas, dt um mo· 
do •afo. a soa linha fera.l t, lnltnsame.ate, 
um.a iaapao.nl imprtSJIO dt tnc.ulo. 

011 meu .f es/IS adorado 
F"td1a os leu" olhos di11i11os 
.Vum so11i11fto dt'Sca11s11qo: 
Que a uno str111os /11 e tu 
Toda a gmlr do povoado, 
Dtstlt os t1e/'1os a03 mtnino.s, 
/111 muito que adormtct11. 

E o '"t111110 Je.sus 11âo st dor1t1ia ••. 

Dorn1', dor,,tt, dor"'' a,t:0ra 
(Ca11/0<•t1 a Virgem ,1/arrá) 
Qur N1al asso111011 a aurora, 
Sn1ÜÍ·1ttt ju11/o ao ''ªr 
E por lodo o dia fóra, 

Ali q11t já "' 11<io via, 
,\'110 ddui dr lrahlll!tar ! 

E o Mmi110 }ts11;> 1uio "' dormia . . . 
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7 onu1,111 J\'rt>··;sa 5'11/10rt1, 
.. \"úMn r~• 111tli-' rm1.,umitln: 
/)nrm~, 1/or11u·1 1/or111t 11.i:ort1 
f.' 1111t tu drsca11a la111/,t,,1, 

l'ort/11< "'"""º 11do111rt11d11 
l 'tia .'it111prt1 " '°''" " hora~ 
.. Yo mtu /''110, o amor 11~ '"ª'· 

;; o .Vmlnv jr.<11s 111/0 se dor,,1ia • • • 

.,\"umu tnll ""''-" fi1l1'..r;:t11/a~ 
1 or1111l1(1" 1'rr,t;r1" ,lfnrin: 

J>m mt f>u111/1111ha ""''"'ª· 
l>ar11u, dormt, do,.me /,rm . •• 

T't qur '·''" 111111.-r af'111:ada 
A frou.\'(I 111= tia ft11g·i11, 
JJo po11w a~tilr 'I'" lr111. 

E o Mmmo ./rMI.> 11110 >r dor,,1111 .•. 

/,,<>.t:<n1a .. \'m;sa .. C.,-,11/wra: 
Mod1T11 a 1110 11/rgria . .. 
,\'110 tleilt.~ 11 roupa f<ir(I 
/)o lm /ril<> pn111rni110 . . . 
1Vt1n ,.;n.'i mais. IJorme a.._t:ora 
/;° ln 111rar11s todo o dia . .. 
/)or11u*, 1/ormr, 1'1f'll nuniuo. 

E o 1/mino jr,11s 11110 ·" dormia ••• 

.1/ais lri>lt mais ahalrda, 
i'fflia a /'ir(""' /.fana: 

1 '"' "'"" tlu minha : ida1 

Que st a qturo e" para 11 . • . 
/'ida ujlu la t dolorida! 
.. 'M1 por lt ti ;·1 •rria 

T110 lo11gt tlr 1111dt 11asri ! ... 

E o Mmi110 .fr.,11> ttdo st dor111ia • . . 

F. a t•o.s da / 'ir/:m1 t•oh•t11 : 
Repara 110 mru olhar, 
1"1 romo tlr r11/rislrc,11 • .• 
J>ormr, dormr. do,.me l>tm, 

0/1 ª"'" lirÍo do cm/ 
Olha '!'" "''º" 11 d1orar, 
- Tr111 pma tia l ut1 nwe I 

J\'os.,o .'>ml1or, m/110 at/01·,,,,rm . •. 

Do Uno ALBA PLENA 
Vt.nos de AUGUSTO GIL 

Capas para encadernar 
o /. ano da Revista de Turismo 

.\&.J º''""'[):' csc. iptorij•"', r~'lrgo Bordalo 
Pinheiro 28, podem ser requisitadas as capas 
arti~tkn~ que mandámos faLcr para a enca· 
dcrnaçllo dos "'1 numero• rorrC•pondentes 
ao 1.º ano d.t •Nt11isla de Turi>lfW• . 

O preço da encadernaçao, incluindo as ca. 
pa~, t• de F.<c. t, ro lmil e <"em réi'} ; forne­
cendo-se só a'I c.ipa'I por 8o centayos (Soo 
r .. is). 
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05 Cr:JMIJ\'l/05 DE FERRO 
i\.A VJSIJ'v'J IA HESP ANH A 

FORA~.1 dos ullimos '.l sofrer as ler­
nve1s consequencias da guerra. 

Enquanto a França, aturava um ser­
viço reJuzido, a Inglaterra retira\'ª 
quasi todas as comodidades a que 
habitul\ra os seus viajantes, e enquanto 
nós iamos reduzindo gradualmente os 
nossos serviços de caminhos de ferro, 
os nossos visinhos melhoravam o seu 
serviço ferro-vinrio. 

Durante trez annos de guerra, eles 
manli\•eram trez comboios rapidos entre 
Madrid e Hcndaya, e entre ~la::lrid e 
Barcelona, consc1Y1m11n os seus dois 
magníficos comhoios mpidos. 

Chego11-lhe porem agora a vez, e 
d'esse magnifico sen•iço só resta um 
unico rapido de \ladrid n llendaya e 
outro a Barcelona. 

Perguntarão agom os leitores, o que 
deu motivo a durante trez longos anos 
de incertc?.as, n o~ nossos visinhos 
manterem u1o mngniticos comboios? 

Foi o intenso turismo que se desen­
n•lveu no visinho reino? Foram os 
estrangeiros, que na ímpossihilidade 
de viajar pelos outros p.1iscs europeus 
ali vieram cm chusma dilatar o seu 
prazer de \"injar? ::\cm uma coisa nem 
outra. Foram outros dois poderosos 
moti\'OS. 

A ele\'ação do rnlor cambial da 
moeda hespanhola e a \·ontade firme 
das duns mais importantes reJes ferro­
viarins desejnrem conserrnr os melho­
ramentos intro,luzidos, 11a impossibili­
dade de os melhorar. 

Os caminhos de ferro hespanhoes, 
ganharam a lenda do llega cualldo 
llega, e para desfnze-la era necessario 
fazer um tal acelarnmcnto e regulari­
dade nas marchas dos comboios, que 
saltasse aos olhos de toda a gente a 
erroneidade de tal maxima. Por outro 
lado compréendcram ta111bem, que para 
haver Yiojantes é preciso ha\'er com­
boios e nào exitarnm ; com um afan 
digno de 1cgisto deitarnm-sc a melho­
rar o material e \'ia e o circulante, que 
causou pasmo a toda a ~ente. 

Em m.::nos de meia duzia de anos 
era construida a :!.ª \'ia na linha prin­
cirnl do )\orte de llcspanha, cons­
trucçào e:,sa 11 que s1i faltam 77 kilo­
metros de :'llcJina a l lt:ndava. 

Por outro la,lo a importante rede 
Jc :\ladrid-Zamgoza-Alicante, deu em 
melhor.ir as suas linhas de :'llaJrid­
Barcdona e \ladrid-,\11Jaluzi11, subs­
tituindo pontes e rnnornndo cMrb, 
para que mais pe::.adas maquinas po­
dessem circular, e maiores \'elocidades 
fossem imprimidas nos comboios ra-

pidos, e se não fosse a dificuldade 
que ha em obter ferro, já todas as 
porites estariam subslituiJas, e dentro 
em pouco, os passageiros go~riam a 
delicia de uma reduc.,:ào de algumas 
horas nos longos trajectos de :'lladrid 
a Sevilha e a Barcelona. 

:\las apesar disso, acabada que seja 
a guerra, e o serviço volte á norma­
lidade, se a redução do percu1 so não 
fõr aquilo que a poderosa companhia 
deseja, alguma melhoria ha de ser ofe­
recida ao publico pelo que se avatianí 
maiores comodidades. 

No que toca a material de passa­
geiros, o progresso tem sido colossal 
e este não só nas importantes redes 
do Norte de Hespanha e i\ladrid-Zara­
goza-Alicante, mas tambe111 nas pe­
quenas linhas, das 4uaes citaremos as 
de Salamanca á Fronteira de Portugal. 

:\'aquelas dentro em pouco, logo 
que o material em \·ia de conclus.lo 
seja dado prompto, jamais nos com­
boios h<H'erá carruagens sem corredor 
e lavabo, e nos comboios rapidos, 
expressos e correios apenas gran,les 
carruagens de bogies circul11rào ; e 
n'estas, tambem as prin1itirns carrua­
gens de compartimentos fechados foram 
modemisadas, sendo-lhe aJicionado o 
corredor lateral e o competente lavabo. 

A proposito devemos Jizer que lam­
bem a Companhia de Salamanca :i 
Fronteira de Portugal tinha iniciado 
um ser\"iço de melhoria na sua linha 
Salamanca-\'illar Formoso para .:iue 
aos comboios pudesse ser melhorada 
a velocidade. 

Consistia esse melhoramento, no re­
forço da via por maior numero de 
travessas, e a sua respectivn britnge111, 
que tambem evitaria a poeira aos pns­
sageiros, e no reforço· das pontes para 
o emprego de maiores maquinas. Tudo 
isto seria co11struido em quatro anos, 
e se não fosse a guerra· que obrigou 
a paralisação dos trabalhos j<Í este 
melhoramento estada realisnd1i, e º" 
comboios poderiam circular com maio­
res velocidades. 

E' claro que todas estas melhorias 
se \"cem refletir entre nós, pois me­
nores percursos serão dados aos co111-
boios intemacionaes, o que tornará 
maior a frequencia dos \'iajante,-. 

Deixemo-nos de preconceitos, o fu­
turo do turismo em l'ortugnl depende 
entre outras coisas, de dois fa<.:tores, 
a \·ia marítima, o porto de Lisboa, e a 
via terrestre atra\·ez dos caminhos de 
ferro da dsinha Hespanha. 

GCLRRA \111.10 
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ESTRADA DE ACCESSO 
Á SERRA DA ESTREllA 

I)ILt~l·'\OS de (;OU\'ein <jllC a \'3-

r1.11He ,ta estr,tda do Alfatinw, 
que permite melhor .icccs:,o ;Í ::>erra 
da Estrella, está cm \ia de condusão, 
de\'endo a sua enaugurac;ào fazer-se 
na proxnna primavera. 

E' j;i u111 111elhmamento _que :;e de\·e 
;i ~o.:1edadc de Propaganda Ja ::ierra 
d.i Est~ella. cujo programa é bastante 
\'a,.,to, e a que a sua Direcção 4uer 
dar cump1 imcnto. 

lfil 

J I U51::.: l JS 
PATENTES EM LISBO A 

M US~:U OF ARTE ANTIGA, as .Ja· 
nelas \" crdcs, aberto da~ 11 ás 17, 

~\~ quinta~ h'iras, e nos outt{l~ dia!i das I2 
as 17, exrcpto ao• 'ahados que c!<ta fe· 
d1ado. 

Ml'SEll ,\:\TIWPOLOCICO E GALE­
RI,\ nl·: C.Eot.Oc;1,\. Academia de Scicn· 
cias0 todo~ os dia,., prccedt·ndo licença. das 
10 :I~ 16, exccpto domingo• 1· feriados. 

\llJSEt.: A KQl 'Eol.OGJCO, Largo do 
Carmo, todo1 O!S dias, 10 ti~ 16, ~10 <.·ada 
pessoa: bilhete· de família (cavnll~ciro a,-om­
panhado at<' 6 sc11hora•I, "20; crianças gra­
tM. 

\lt':-.Ell m: .\IUILll.\RI.\, la1·p:o do 
mesmo nume; C-'tá patente ao publico ás 
11·rça•, quai 1''5 e domingo•, das t r ás 16. 
:\os outros rlia5, á cxcq:>c;Ao da.., sC"gundas.. 
feiras, que C."'tá fcchado, :1pena• á franquea· 
do a t.':'ilrnngcíro" ou pc«~oa~ munidas de 
autoriza\·!\o c.->pcd,tl. 

:'tll!S~:l' Tl',\RfE contcmparanca. Edifi­
cio da Htbliothc1·a Publica. 

:'>ll!St·:lJ DOS COCllF:S. Paço de Relem, 
,\bt·no dag t:l :\'( t6, cxc·epto ás ~extas. 

~lllSEli COl.O!'/t.\1. E ETl\OGRAFJCO 
Sociedade dt· Ccn11ratia, domingos, to á~ t6. 

JllllSEU ETNOLOClCO PORTUGUEZ, 
Jllosteiro do~ Jeronimo~, aberto ao publico 
1odos o~ dias, inclu~iv<· domingos s6 se ex-
1'ep1uan<lo a< •cgunda<·Í::irns e os dias ·'e 
gala. 

MUSI• U rn: l IJSTOHIJ\ NATURAL, 
}.~cola l'olitcrnica, quintas feiras, ro ás r6, 
outrM dia•, licença c•pccial. 

MUSEU lfü 111<.WNE, rua da Cruz de 
Santa .\polonia, 2:i, qu111tas feiras, 1 :2 ás 16. 

~lllSF.ll NV~JIS\l.\TICO, Biblioteca Pu­
bhca, to<lo~ os dias.. ut<-is, 1~ á~ 16. 

MtJSl·:ll l'J-:Jl,\COGlCO. Poço Novo, 1, 

f:"<·ola Rodrigues Sampaio, todas as férias, 
no" me,cs de agesto e sclcmhro. Xo<> OU· 
trn~ ttlt'!l('"', ("ntn IÍt'l·rn:a do dircrtor. 

~ltlSEll DO TF~OURO OA C.\PELA 
DE S J0,\0 BAl'TISTA, na :\fo•crieordia 
uhimo" dominizos de cada mcz, 1:2 as 15,30 
outr<lS dia."', Ji<.·<·nc;a <·"~ial. 

~lllSEl ' DE S. !'\ICOl,,\U, ªº" domin­
gos, da' fJ ás 15, e cm tódM os outros dia.~ 
da.~ "' :\9 q. mcdianlc liccnp especial. 
Entrada.~ i;r.11ui1aq. 

~ll".SEl TIFLOLOCICO E BIBL10TE­
C,\ BR,\11.1.F, para uso dos cc~os, T . do 
Fala So, 16. <lias utci ... , da" 11 ã-.t 15, com 
auto1 lzacno do fundador, Branco Rodrigues. 

~llJSEll BORD.\1.0 Pl:\l IF.JRO, Parqne 
do Campo ( .randc fiado oriental), aberto 
.1ns domingos. ~:ntrada S10. 


